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RESUMO 

A adolescência é um período do ciclo vital imprescindível para o desenvolvimento do 

indivíduo, no entanto, ao pensar sobre adolescentes em privação de liberdade pelo 

cometimento de atos infracionais constata-se a ocorrência do inverso do que se espera para 

esta fase. O crescente envolvimento de adolescentes em atividades em conflito com a lei 

denuncia uma condição de fragilidade da infância e da adolescência, não apenas em nosso 

país, como também em todo o mundo, evidenciando-se um problema que merece cada vez 

mais receber atenção de estudiosos. Este estudo teve como objetivo a identificação de 

aspectos da realidade intrapsíquica, no que diz respeito às relações objetais internalizadas, de 

adolescentes do sexo feminino que cometeram atos infracionais e que cumpriam medida de 

internação socioeducativa através do instrumento europeu denominado Teste de Relações 

Objetais (TRO). Assim, foi possível organizar duas seções uma teórica e uma empírica. A 

Seção Teórica aborda o construto que fundamenta o principal instrumento deste estudo, o 

TRO, através das contribuições de Melanie Klein para a teoria das relações objetais. A Seção 

Empírica, apresenta um estudo no qual realizou-se um levantamento de frequências e 

porcentagens das variáveis obtidas através dos instrumentos utilizados com as 21 adolescentes 

em conflito com a lei participantes desta pesquisa. Todas as participantes encontravam-se 

cumprindo medida socioeducativa de internação no momento dos encontros. Para a 

caracterização da amostra foram utilizados uma Ficha de Dados Pessoais e 

Sóciodemográficos organizada especialmente para este estudo, o Teste Matrizes Progressivas 

de Raven – Escala Geral (Angelini, Alves, Custódio, Duarte & Duarte, 1999) e o Inventário 

de Auto-Avaliação para Jovens, ou Youth Self-Report (YSR) (Achenbach & Rescorla, 2001). 

Para a investigação dos aspectos da personalidade das participantes, foi utilizado o 

instrumento projetivo, original de Londres na Inglaterra, denominado Teste de Relações 

Objetais (Phillipson, 1965/2010). Todo o material obtido, através da administração dos 

instrumentos citados, foi organizado e analisado a partir de um banco de dados no programa 

estatístico Statistical Package for the Social Sciences SPSS, versão 20.0. Para a interpretação 

dos dados, lançou-se mão dos aportes teóricos da Psicanálise, especialmente acerca da teoria 

das relações objetais de Melanie Klein. Os resultados obtidos conduziram à compreensão de 

importantes aspectos, que revelam precárias condições de constituição psíquica destas 

adolescentes através de suas percepções sobre as relações interpessoais e produções pouco 

criativas a partir de suas respostas ao TRO, evidenciando impasses e carências em suas 

internalizações de relações objetais. Assim, o TRO mostrou-se também um instrumento 

promissor para o cenário da avaliação psicológica no país, sendo recomendável que mais 

trabalhos sejam desenvolvidos para que o mesmo possa ser adaptado e utilizado no Brasil. 

 

Palavras-Chaves: adolescentes em conflito com a lei; medida socioeducativa; Teste de 

Relações Objetais; técnicas projetivas. 

 

Área conforme classificação CNPq:  7.07.00.00-1 - Psicologia 

 

Sub-área conforme classificação CNPq:  70701008 Fundamentos e Medidas da Psicologia 
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 ABSTRACT 

INTRAPSYCHIC ASPECTS OF ADOLESCENTS IN CONFLICT WITH THE LAW 

FROM OBJECT RELATIONS TEST 

Adolescence is a crucial period for the development of the individual life cycle, however, to 

think about teenagers in custody for committing illegal acts notes the occurrence of the 

reverse of what is expected for this phase. The growing involvement of adolescents in 

activities in conflict with the law betrays a fragile condition of childhood and adolescence, not 

only in our country but also worldwide, evidencing a problem that deserves increasingly 

receiving attention from scholars. This study aimed to identify aspects of intrapsychic reality, 

with regard to the internalized object relations of female adolescents who have committed 

illegal acts and fulfill a Socioeducative Measure through the European instrument called 

Object Relations Test (ORT). Thus, it was possible to organize two sections a theoretical and 

an empirical. The Theoretical Section addressing the construct that underlies the main 

instrument of this study, the ORT, through of Melanie Klein's theory about object relations. 

The Empirical Section conducted a survey of frequencies and percentages of the variables 

obtained through the instruments used with the 21 adolescents in conflict with the law of this 

research. All participants were fulfilling Socioeducative Measures at the time of the meetings. 

To characterize the sample were used a Personal Information Data Sheet and 

Sociodemographic organized especially for this study, the Raven's Progressive Matrices Test - 

General Scale (Angelini, Alves, Custodio, Duarte & Duarte, 1999) and the Youth Self-Report 

(YSR) (Achenbach & Rescorla, 2001). To investigate these aspects of the personality of the 

participants, the projective instrument, originally from London, England, named Object 

Relations Test (Phillipson, 1965/2010) was used. All material obtained through the 

administration of the instruments cited, was organized and analyzed from a database in 

Statistical Package for Social Sciences SPSS, version 20.0. In interpreting the data, it 

employed the theoretical framework of psychoanalysis, especially about the object relations 

theory of Melanie Klein. The results led to the understanding of important aspects that reveal 

precarious psyches of these teenagers through their perceptions of interpersonal relationships 

and uncreative productions from your answers to the TRO, highlighting dilemmas and 

shortcomings in their internalization of object relations. Thus, the ORT also showed a 

promising tool for the scenario of psychological assessment in the country, so it is strongly 

recommended to develop the work so it can be adapted and used in Brazil. 

 

  

 

Key-words: adolescents in conflict with law; Socioeducative Measure; Object Relations Test; 

projective technical. 

 

Area as classified by CNPq: 7.07.00.00-1 - Psychology 

 

Subarea as classified by CNPq: 70701008 Background and Measures of Psychology 

 



9 
 

SUMÁRIO 

  

RELAÇÃO DE TABELAS.......................................................................................... 10 

RELAÇÃO DE FIGURAS........................................................................................... 11 

RELAÇÃO DE QUADROS......................................................................................... 12 

APRESENTAÇÃO........................................................................................................ 13 

REFERÊNCIAS............................................................................................................ 17 

SEÇÃO TEÓRICA....................................................................................................... 18 

Contribuições da noção de relações de objeto de Melanie Klein para a 

Psicanálise....................................................................................................................... 

  

   19 

Introdução.............................................................................................................. 19 

O encontro com o objeto na visão de Freud.......................................................... 21 

A noção de objeto e suas relações para Melanie Klein.......................................... 24 

Os mecanismos defensivos de Klein na relação com o objeto.............................. 32 

O legado kleiniano no cenário psicanalítico.......................................................... 38 

Considerações Finais.............................................................................................. 42 

Referências............................................................................................................. 43 

SEÇÃO EMPÍRICA.................................................................................................... 47 

Adolescência feminina em conflito com a Lei: configurações intrapsíquicas a 

partir do Teste de Relações Objetais........................................................................... 

 

48 

Introdução.............................................................................................................. 48 

Método................................................................................................................... 54 

Amostra.................................................................................................................. 54 

Instrumentos........................................................................................................... 54 

Procedimentos para a coleta e análise de dados.................................................... 63 

Resultados e Discussão.......................................................................................... 64 

Considerações Finais.............................................................................................. 85 

Referências............................................................................................................. 88 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO................................................... 93 

REFERÊNCIAS............................................................................................................. 95 

ANEXOS......................................................................................................................... 96 

Anexo A Carta do Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS........................................ 97 

Anexo B Carta da Comissão Científica da Faculdade de Psicologia da PUCRS........... 99 

Anexo C Termo de Assentimento................................................................................... 100 

Anexo D Ficha de Dados Pessoais e Sociodemográficos............................................... 101 

 

 

 

 

 



10 
 

RELAÇÃO DE TABELAS 

 

Tabela 1: Médias, desvio padrão, mínima e máxima dos escores de toda a amostra 

produzidos pela YSR/11-18.......................................................................................... 

          

67 

Tabela 2: Frequências e porcentagens das variáveis das categorias sujeito, ação, 

objeto, afetos e defesas, em ordem decrescente, presentes na série A de cartões do 

TRO............................................................................................................................... 

                    

69              

Tabela 3: Frequências e porcentagens das variáveis das categorias sujeito, ação, 

objeto, afetos e defesas, em ordem decrescente, presentes na série B de cartões do 

TRO............................................................................................................................... 

 

73 

Tabela 4: Frequências e porcentagens das variáveis das categorias sujeito, ação, 

objeto, afetos e defesas, em ordem decrescente, presentes na série C de cartões do 

TRO............................................................................................................................... 

 

77 

Tabela 5: Variáveis mais frequentes nas categorias sujeito, objeto e defesas nas 

séries A, B e C de cartões do TRO................................................................................ 

         

80 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

RELAÇÃO DE FIGURAS 

 

 

Figura 1: Categorias de Sujeito/Objeto do TRO.......................................................... 59 

Figura 2: Categorias de Ação do TRO......................................................................... 61 

Figura 3: Famílias e Categorias de Defesas do TRO............................................ 61 

Figura 4: Categorias de Afetos do TRO...................................................................... 62 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

RELAÇÃO DE QUADROS 

 

 

Quadro 1: Organização dos cartões do TRO por série................................................ 56 

Quadro 2: Descrição do contexto e do conteúdo de cada série de cartões do TRO.... 57 



13 
 

APRESENTAÇÃO 

 

Esta Dissertação de Mestrado, intitulada “Aspectos Intrapsíquicos de Adolescentes do 

Sexo Feminino em Conflito com a Lei através do Teste de Relações Objetais”, foi 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Psicologia da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, inserido no grupo de pesquisa “Avaliação e 

Intervenção do Funcionamento Adaptado e Não-Adaptado, coordenado pela professora Drª. 

Blanca Susana Guevara Werlang. Inicialmente, este estudo foi organizado com o intuito de 

colaborar para um Projeto Maior chamado “Adaptação Brasileira do Teste de Relações 

Objetais”, o qual já havia obtido aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS. 

A partir da ocorrência de irreparáveis e pesarosos acontecimentos, que 

lamentavelmente culminaram com a prematura perda da querida, estimada e saudosa Profª 

Drª. Blanca Susana Guevara Werlang, orientadora deste trabalho, foram necessárias novas 

organizações para a operacionalização e finalização da presente Dissertação. Assim, este 

estudo ganhou também a valiosa contribuição da coorientação da professora do Programa de 

Pós-Graduação da Faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul, coordenadora do grupo de pesquisa “Fundamentos e Intervenções em 

Psicanálise”, Profª Drª Mônica Medeiros Kother Macedo. 

Este estudo teve como objetivo a identificação de aspectos da realidade intrapsíquica, 

no que diz respeito às relações objetais internalizadas, de adolescentes do sexo feminino que 

cometeram atos infracionais e que cumpriam medida de internação socioeducativa. Para tanto, 

utilizou-se como instrumento principal o Teste de Relações Objetais (TRO). O Teste de 

Relações Objetais (TRO) é um teste projetivo organizado originalmente em Londres, na 

Inglaterra em 1955, pelo psicólogo clínico Herbert Phillipson e sustenta sua fundamentação 

na teoria das relações objetais inconscientes desenvolvida principalmente por Melanie Klein e 

William Fairbairn. O instrumento destina-se à avaliação de aspectos da personalidade de 

adolescentes e de adultos.  

De acordo com a perspectiva das relações objetais, o indivíduo é compreendido a partir 

de suas vivências infantis precoces, através do estabelecimento de relações com os objetos 

primários, que resultam na forma com que as relações atuais são experienciadas (Zanatta & 

Benetti, 2012). Nessa linha de raciocínio, sabe-se que o objetivo central de um teste projetivo 

consiste na ideia de que a produção de um sujeito está, de alguma forma e em alguma medida, 

vinculada às suas capacidades e vivências, que são projetadas ao exterior. A leitura de um 
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fenômeno projetivo, permite o acesso à percepção externa do indivíduo de determinado 

estímulo, que por sua vez será fortemente influenciada pelo seu mundo interno (Fensterseifer 

& Werlang, 2008). 

Segundo Oliveira e Pattarelli (2011), o cuidado, o estabelecimento de vínculos e o 

ambiente familiar são imprescindíveis para o desenvolvimento psicossocial do indivíduo, ou 

seja, para a sua constituição psíquica e sua relação e função no mundo. Alguns trabalhos já 

ressaltaram a importância da família para os adolescentes em conflito com a lei (Assis & 

Constantino, 2001; Branco, Wagner & Demarchi, 2008; Zamora, 2008). O envolvimento em 

atos infracionais, no entanto, não está necessariamente associado ao abandono total ou à 

situação de rua (Silva & Gueresi, 2003; Zamora, 2008). Assim, este trabalho explora a 

compreensão de que as primeiras relações objetais internalizadas pelo indivíduo são 

fundamentais e decisivas para o estabelecimento de relações ao longo da vida, ao refletir 

sobre o envolvimento de adolescentes no mundo do crime à luz da teoria das relações objetais 

proposta por Melanie Klein. Segundo Sudbrack (2003), a atuação infracional dos adolescentes 

seria uma maneira de reagir diante da perda ou fragilidade dos referenciais afetivos das 

primeiras relações interpessoais. 

A violência, sem dúvida, faz parte de nossas vidas e tem ocupado e preocupado cada 

vez mais nosso cotidiano. O crescente número de notícias sobre o envolvimento de jovens em 

atos em conflito com a lei sinaliza a importância de dar-se atenção ao tema, considerando um 

período fundamental do ciclo vital, que é a adolescência. O número de adolescentes em 

privação de liberdade no Brasil teria crescido 363% em dez anos, sendo a maior parte dos 

delitos contra a propriedade (Zamora, 2008). Em 2002, 9.555 adolescentes encontravam-se 

em situação de privação de liberdade, ao passo que em 2009 este número passou para 17.856 

jovens infratores em nosso país, segundo o Levantamento Nacional do Atendimento 

Socioeducativo ao Adolescente em Conflito com a Lei do ano de 2009. O crescimento de 

infrações cometidas por jovens não é um problema exclusivo do Brasil, uma vez que afeta 

diversos países do mundo, com diferentes níveis de desigualdade econômica e social. 

Refletindo-se sobre as causas deste problema sobrepõem-se questões econômicas, culturais, 

políticas e psicológicas, revelando seguramente uma condição mundial de fragilidade da 

infância e da juventude (Assis & Constantino, 2005). 

A privação da liberdade de adolescentes configura uma situação de contrariedade ao 

esperado para um período da vida em que o jovem deveria estar alcançando sua autonomia e 
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ressignificando de forma positiva as relações com as figuras parentais. Com o evidente 

crescimento de jovens envolvidos em atividades violentas, em conflito com a lei, faz-se 

imprescindível um olhar atento a esta população e romper com a tendência ao distanciamento 

destes jovens. 

Para esta Dissertação, foi possível organizar duas seções, de acordo com o Ato de 

Deliberação 05/2012 de 28 de maio de 2012 do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

PUCRS. A Seção Teórica denominada “Contribuições da noção de relações de objeto de 

Melanie Klein para a Psicanálise” e a Seção Empíica, que responde ao projeto desta 

pesquisa, tendo como título “Adolescência feminina em conflito com a Lei: configurações 

intrapsíquicas a partir do Teste de Relações Objetais”. 

A Seção Teórica teve como objetivo a organização de um artigo teórico para a 

exploração do construto que fundamenta o principal instrumento deste estudo, o Teste de 

Relações Objetais (TRO). Assim foram abordados, nesta seção, os principais conceitos das 

contribuições de Melanie Klein para a teoria das relações objetais, a respeito principalmente 

de sua concepção de sujeito e de objeto, assim como dos mecanismos de defesa, que 

influenciaram de forma marcante todo o cenário da Psicanálise Contemporânea.  

Já a Seção Empírica constitui-se de um estudo empírico, que responde ao projeto, 

através da realização de um levantamento de frequências e porcentagens das variáveis obtidas 

a partir dos instrumentos utilizados com as 21 adolescentes em conflito com a lei participantes 

desta pesquisa. Todas as participantes encontravam-se cumprindo medida socioeducativa de 

internação no momento dos encontros. Para a caracterização da amostra foram utilizados uma 

Ficha de Dados Pessoais e Sociodemográficos organizada especialmente para este estudo, o 

Teste Matrizes Progressivas de Raven – Escala Geral (Angelini, Alves, Custódio, Duarte & 

Duarte, 1999) e o Inventário de Auto-Avaliação para Jovens, ou Youth Self-Report (YSR) 

(Achenbach & Rescorla, 2001). Para a investigação dos aspectos da personalidade das 

participantes, no que diz respeito às relações objetais internalizadas, foi utilizado o 

instrumento projetivo, original de Londres na Inglaterra, denominado Teste de Relações 

Objetais (Phillipson, 1965/2010). Todo o material obtido, através da administração dos 

instrumentos citados, foi organizado e analisado a partir de um banco de dados no programa 

estatístico Statistical Package for the Social Sciences SPSS, versão 20.0. Para a interpretação 

dos dados, lançou-se mão dos aportes teóricos da Psicanálise, especialmente acerca da teoria 

das relações objetais de Melanie Klein. 
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A organização das Seções Teórica e Empírica, que constituem a presente Dissertação, 

possibilitou abordar o tema da adolescência em conflito com a lei à luz dos aportes da teoria 

das relações objetais, construto teórico que embasa a classificação e a interpretação de 

respostas do instrumento chave deste estudo, o Teste de Relações Objetais. Os resultados 

obtidos conduziram à compreensão de importantes aspectos a respeito da constituição 

psíquica das jovens participantes. Os achados permitiram constatar a presença de fragilidades 

egoicas em suas percepções sobre as relações interpessoais. Para a interpretação dos 

resultados, realizou-se uma análise das maiores frequências das variáveis acerca de sujeito, 

ação, objeto, afetos e defesas, bem como de trechos das histórias formuladas pelas 

adolescentes ao TRO, tornando possível o acesso à precariedade de recursos internos 

apresentados pelas mesmas, o que pôde ser associado às carências determinantes nas 

vivências iniciais destas jovens com as figuras parentais no estabelecimento de suas primeiras 

relações objetais. 

Considerando-se que a questão do adolescente em conflito com a lei apresenta-se como 

um problema complexo, no qual se constata a ação de múltiplos fatores, este estudo não 

pretendeu de forma alguma esgotar o tema, ou mesmo, estabelecer julgamentos ou 

interpretações definitivas sobre o fenômeno. A análise dos dados obtidos proporcionou a 

exposição de algumas hipóteses que estimulam a sequência de investigações e reflexões 

acerca do tema. Entende-se e sugere-se, assim, que outros trabalhos possam dar continuidade 

à exploração de uma questão tão séria e importante para a sociedade, principalmente ao 

pensar-se que os jovens que praticam atos infracionais estão também passando por uma fase 

do ciclo vital determinante em seu desenvolvimento.  

Este estudo também propiciou a apreciação de um instrumento ainda novo no Brasil, o 

Teste de Relações Objetais (TRO). O TRO mostrou-se um instrumento valioso e bastante 

promissor, à medida que se oferece como recurso para o acesso à aspectos do mundo interno 

de indivíduos. Certamente, o estudo realizado permite afirmar que mais estudos são 

necessários na direção de possibilitar que TRO seja adaptado às condições brasileiras de 

administração de instrumentos. Assim, a partir do estudo de suas propriedades psicométricas, 

o TRO poderá somar-se a importantes instrumentos utilizados no país, para além dos 

contextos de pesquisa, incluindo-se reais possibilidades de sua contribuição, também, na área 

de avaliação clínica e psicodiagnóstica.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

A passagem pela adolescência é reconhecida por si só como um período de acentuadas 

mudanças biológicas, hormonais e comportamentais (Baptista, Baptista & Dias, 2001). Sem 

dúvidas, a adolescência configura-se como um momento importante e crucial no ciclo vital, 

no qual o jovem busca novas formas de identificação e novas modalidades de investimento 

nas figuras parentais (Cavalcante, Alves & Barroso, 2008). Assim, a passagem por esta fase é 

considerada complexa e repleta de situações com as quais o adolescente precisa lidar 

(Sapienza & Pedromônico, 2005; Macedo, Azevedo & Castan, 2010). 

É também na adolescência que a expressão se dá comumente pela via da atuação. O 

adolescente que encontra dificuldades e carências de recursos egoicos identifica-se com o 

imediatismo, e transporta-o também ao seu processo de construção identitária (Flechner, 

2003; Ayub, 2009). Quando o jovem recorre ao ato de transgressão que fere as leis 

estipuladas pela sociedade, revela também possíveis dificuldades em sua organização psíquica 

(Steffen, 2006).  

De acordo com Sena e Machado (2007) a questão do envolvimento do adolescente em 

comportamentos delinquentes requer a compreensão de que é necessário mais que uma 

carência de ordem socioeconômica, embora esta seja muito relevante, mas a ocorrência de um 

verdadeiro desapontamento para que uma tendência anti-social se configure. Tal 

desapontamento estaria relacionado a perda de algo que foi positivo na experiência da vida 

infantil do indivíduo, nos primeiros estágios de seu desenvolvimento.  

Direcionar especial atenção às experiências vivenciadas na infância e na adolescência 

justifica-se pela singularidade deste período do desenvolvimento humano e pela importância 

da natureza dos vínculos e da família para o indivíduo, já que é através destas experiências 

iniciais que o mesmo se constitui e se insere no mundo (Lima, Alcântara, Almeida & Alves, 

2006). A qualidade e as características envolvidas nas interações desenvolvidas com pessoas 

importantes para o indivíduo desde a mais tenra idade são fundamentais no decorrer de toda 

sua vida. Assim, as relações interpessoais e as representações de objeto são determinantes 

para o desenvolvimento, uma vez que desempenham papel constituinte (Greenberg & 

Mitchell, 1994). 

A abordagem conhecida como teoria das relações objetais, desenvolvida principalmente 

pela psicanalista Melanie Klein, tem o intuito de compreender como, desde os momentos 
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iniciais da vida do indivíduo até o momento atual, as estruturas psicológicas internas são 

capazes de promover e manter a capacidade do indivíduo de se relacionar com os outros. Em 

termos gerais, ela irá compreender a transformação das relações interpessoais em 

representações internalizadas de relacionamentos (Laplanche & Pontalis, 2001). A partir 

destes pressupostos foi criado, pelo psicólogo clínico Herbert Phillipson, o instrumento 

projetivo denominado Teste de Relações Objetais (TRO), destinado à investigação de 

aspectos da personalidade de adolescentes e adultos.  

Neste estudo, buscou-se a identificação de aspectos intrapsíquicos, a respeito das 

relações objetais internalizadas, de adolescentes em conflito com a lei. Os resultados obtidos a 

partir da classificação das histórias realizadas pelas adolescentes ao TRO, da análise das 

variáveis mais frequentes em toda a produção da amostra, bem como de alguns trechos 

retirados das histórias para ilustrar e integrar os dados obtidos, possibilitaram o acesso à 

importantes aspectos do mundo interno das jovens que participaram deste estudo e à 

formulação de hipóteses e compreensões à luz dos conceitos kleinianos. Assim, foi capaz de 

vislumbrar-se questões anteriores ao ato infracional, mas, essencialmente, constatar suas 

precárias condições de constituição psíquica. Ficou claro que, mesmo considerando-se a 

singularidade de cada adolescente, surge como ponto comum em suas histórias a precariedade 

de recursos egoicos, que, possivelmente, têm suas raízes em uma história psíquica 

empobrecida. Tais fragilidades ficaram denunciadas nas produções pouco criativas e 

simbólicas das adolescentes frente ao estímulo projetivo utilizado, evidenciando o predomínio 

de impasses e carências em suas internalizações de relações objetais. 

O estudo proporcionou, ainda, a constatação de ser o Teste de Relações Objetais (TRO) 

um instrumento projetivo extremamente rico e promissor, capaz de acessar importantes 

conteúdos intrapsíquicos, com diversas possibilidades de exploração, a partir da análise das 

histórias produzidas a ele. Certamente este estudo não esgota todas as suas alternativas de 

discussão e interpretação deste Teste, nem mesmo todos os aspectos que estão envolvidos na 

complexa problemática do envolvimento de adolescentes em atos infracionais. Sugere-se que 

o tema siga sendo estudado com vistas à compreensão cada vez mais aprofundada e do 

desenvolvimento de intervenções e práticas de ordem preventiva, que tenham como meta a 

atenção e a socialização destas adolescentes. Nesse sentido, propõe-se o entendimento de que 

esta população adolescente apresenta significativas carências psíquicas e, por certo, 

importante sofrimento psíquico. Desta forma, um instrumento projetivo que venha somar-se 
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aos recursos de avaliação a temática tão complexa que é a adolescência em conflito com a Lei 

e, também, possa vir a contribuir com ferramentas de inclusão de elementos intrapsíquicos 

nas mais diversas situações de intervenção psicológica, é sempre muito bem vindo. 
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